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~~-esco/6era um vestíiJo tk /azenàtt peSt!afl; apesar ao mlo'í quase sem ltloiJe/q o moiJelo seda o seu 
próprio corpo ... t1 fozeniJa já ndo ertl um mero tedàtj trt~ns/ormava-se em matérÍtl õe coÍStl e ertl esse 
estofo qw com o seu curpo eM Java corpo _ c0111o poõh um simples pano gau/;ar tllnto movimento!" 
(Lispector1 1998) 

Aquele vestiôo ... o intranqüilo OOsejo 00 que o corpo vista a ilimitaOO i00ia1 que em silêncio 
grita no limite entre o õia e a noite, ii maõrugaõa 00 um tempo que vive e morre no presente. 

Ao vestir uma iàéia1 corre-se o risco õesgraçaào õe perceber que poàe-se caber Dentro õela1 ou 
ao contrário fhe é ju.sta àemaisj e isso àesconstrói tuOO o que nunca bouve 3e si. Mas não tê-las para 
trocar ou vestir é tão miserável como a fome. 

Precisa-se ~car nu. para trocar 00 iõéia. A pele exposta ... 
Deixei a minha roupa 11a entraVa. Se àesejar poõe vesti-la, mas não rasgue ela ainôa me 

serve. 
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RESUMO 

Eis o prólogo, ensaio primeiro tjMe se Dará entre a àança e as àemais formas De arte1 tecenôo 
um paralelo àe liMhas camaõas àe marchar a par e progreõirem na mesma proporção sem poàerem 
tocar-se uma a outra. M paralelas então se {unõem num abraço inõecoroso e assim misturaôas1 são 
agora, Dança Arte. 

Uma nava trajetória se àeHne, construiôa em um único plano: o ôa arte, plano õo sen.sivel, ôo 
imensurável. 

Não cremos que as Demais artes estejam polarizaDas na ôança1 apenas, nossa compreensão 
parte õa ôança e então ramifica aos vórtices àos vértices Oas artes. Privile11iar u:ma em ôetrimento àa 
outra, õesagregar esta uniõaõe apaixommte construiõa no ato õa arte1 seria õemente. 

Assim, ao longo õeste trabalbo, a àança não está solitária, encontra seu. par em outras artes e 
enlaça-se no terreno sagraào õa escultura, literatura, teatro ... A pregação cerimonial ocorre em 
linguagem literária e as alianças são àe semibiliõaàe e subjetiviõaàe. Deste casamento1 uma nova 
"Õança vem nascenoo1 junto com algum meõo. Meoo ile1 talvez1 profanar aquele terreno sagraõo õa 
literatura·, ~a escultura, mú.sicaH., "aquele campo santo que" calvino1 Roõin1 CamiHe ... 11pisaram."" 
(Nascimento1 1996) 
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Cap.I 

gziança '!Fscultura 

~ "oft; pelo menos no começo. Lof!O que f1110er iJispensd-h; frei sozmfra Por 

• - "' ' " ' ~ >·-· -"'!- ~ ~- .:/-" .. ,,, 

enquanto prec1so Sliflllrar esto t/Jtlmao ~ J11E!1110 !!HE!Ii:f/ilX!J!Sl(!ZIIt'(leHtor teu rosto e 

teus o/Pos e tiJtl fx= Mas embora oecep4~ ~;';in ;.,g)~.~~JtA;fr; .... 
·-·>: ~-_. ,' " ·--<··1~-:,-·--- --- -

Cerrou os olhos como quem espr~me tiiâo: Q .f e! ~~ ·@lt,ls M morfi= O 
- ,,·, 'ú·"'"--

punho cerraôo afi'mava-se com força ao esti!e~ )lf~cu~~~~()~~e~or fOm!a. 
''!'.\\':··, ;_. ___ ,' 

·::':::;~i: ·y _'. :_·:.:::,::;·:·_ -' 

Era outouo1 os mas amareleciam.Ju,~*' fq~ifs ~sbot.aõas ao pé àa sicômoro. 
' -- _,;'_;:· ;:J:';;; ' .:· :\::/-- : __ -

ilumimmôo a fba~!-~i~~~l.i,~uspeuw <iue ve;tfa_ ps "9-"P"s. A t.aràe ailormecia1 
t ,._. J, ' - '·:·,\, 

tempos. 

O puôor ila carne exposta, o âmaiJO. Uma beleza iuiligeríveL 

O estilete afiaôo1 aguilo como a voraciõaàe ile um animal faminto. Talvez 

uma insânia, uma periliçâo anômaln õa mente, o ilesejo ile "cortar a came em pet)aços 
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e iJistribui-los pelos iJias e pelas j0111es'"1 em fil11Js "pei)aços assÍI11ÍIÍíveis pelo toiWinfoo 

õe sM boca e pelo ldiWinfro à1 visão õe seus o/Pos"3. 

Hesitou. Acbo que rezava1 peõia "a granõe cort1f!Bnt õe resistir d tentaçdo e 

inventor UIWI /onna" 4• A forma que viria sem esforço1 que a õestroçaria em pavor1 

ossos. Nutria-sebe memórias, roenbo os · ..• •· zelo amoroso. Preenchia 

em porções miúbas para que 

mio se acabasse. tempo ~ue escorria em areia 

àe quem 11ào eMXerf)tl E 

õo sexo cru trajaõo em 

~~mpfke; reunia os corpos 

a6aniJonaiJos a embrit1f!UêS iJo contoto; os corpos roiJopiantes ·- como UJ11 prelúiJio d 

unido cama! o movimento õesenfrava no espaço curvaS; espiraiS; ascensões 

entbTÍtlfJ1ÕOras. -· abo/iniJo a consciênciq, rompeniJo as resistências" 6 
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Subitamente, sentiu um 1Jesabar 1Je sensações, 1Jescolarem-se em frilfl»>entos 1Jas 

pare1Jes vicerais1 embralllj1A&'enõo-fbe o sangue que ruía em coágulos 1Je cristallíqui1Jo. 

Uma fen1Ja trincava-lhe o crânio e corria pelas vértebras como que 

estifbaçan1Jo um vi1Jro em peque110s gomos. 

A intrincâvel forma primitiva 1Je conm.ua .• ~ra mei'IOr partícula lle si1 o 

ell. 

o reflexo 1Jo estilete, ceea'Utl~~ <~ria fuj1i~;~ .esuinâ terminallo. 

Demorava-se ain1Ja naquele "rito que a peJndp.{/ip~k~~1;ylo sacriftcio õe 
·- '-''''· ·--~:· ;,;·- -'' -: 

outra mdo •. teria que soltar a !11do 

presença. 

Depois llisso1 fora uma vertigem. A mâo1 o estilete sulcanllo o corpo 1Ja mulher 

que esmorecia nos braços 1Jo parceiro, o qualll(Jtlrrava-fba forte pela cintura. A mão 

llela escorria pelos lle1Jos oo amallo1 llesfalecilla lle suas forças. O corpo tollo inclinava-

se a luz lla eterniila/Je. 
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'~ tivesse eu sabiJo Jo que ia acontecer no tflldrltJ, e teria pegaoo 111t1is 

cigarros antes iJe entrar" "'i mesmo não fumanoo a fuma{tl entorpecente me traria 

certo alívio. 

Mas1 não ba.stasse1 o espírito inquieto quis ver sua obra terminaila ... e então •. 

tirarei 

mocentemente a 

não procures enteniler-. 

Queimou-os. 

larva ile broi!Ze. Os corpos 

É ntÍ/11 ficar SlJH1 ar" nesse aposento "para 

por pieJaiJe por l11ÍI11. Mas juro que te 

minta; nem que eu minta o que meus o/fros 

qnlJe, por 8fttptdnfi!, eu te preciso. Deste-me 

iMhrraz& é que tive COrCI(j8m iJe me afimtJar. Mas 

qj'Q.o/ftA:aflfoia sei que tutl mão f/18 largarit:~; 

ívilnento ilerramaoo em 

sempre ilentro ile(es1 

testemunha presencial gritanilo. Nos corpos1 incubanilo uma viila. Conservanilo o 

ilesejo para que eles não envelheçam como aquele ilia. 

Enfi"' _ creio que ela esculpia "em razão iJessa c6ance iJe se fonoir por 
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NOTAS (CAP I) 
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II. 
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Cap. II 

Wança Q$&sica 

É linõa e onõula1 mais leve que pluma1 arfa~ em aõocicaõa meloilia1 gira e 

sobe e parece que seu gesw é canw ileililba~ ilesejo ao lmviõo. Douõa que percorre os 
· .. 

ares em ligeira vibração mistura-se ao reilemoinbo.vo vestiõo que range nas beira/las 

ao lamber o cbãn. E enwna tantas notas e (Jiros1 sobressaltos e cailéncias que se perile 

em sua lliJIIM leveza. Em sua iliáfana virginilaile1 cora em brasas ao notar fugiilia1 

que rememora sonhos e ilusiles mentais na alma õos convivas. E apreseuta a suas 

mteiramente a caõa 1111111; ou ndo tem tempo àe permanecer ociosa e àesproviõa àe 

Dança fugaz, num frenesi ile véus e tules transparentes que se ilissipam e 

reunem numa barmonia volátil ile vozes simétricas, que se repetem1 sempre bem 

iguais na iliferença. Há um perfume ile támaras cantanilo em sua li11gua1 encbenilo o 

saláo1 os ouviilos1 os sentiilos1 esqueciilo1 exalailo1 como "rastros fldcarai!os iJe 

f11lJ!Úscos" '. E volteia1 e zomba e zumbe, estriilente como num eriw o queixume. E 
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louca wmba1 õesboUlÕa. Mas acorõe 110 corpo masculi11o é vama e viole11ta1 alta, surila 

e triste. Mas e11te11ile1 é oroasmo. Estremece, S011Dra como fofha seca1 forja11ÕO a 

primavera 11upciaL "Em iJelírio bem n~maào"' ilesfaz-se 110 ar õe 11ossa percepção e 

esgota em !llm alvejailo 110s prazeres ilo som. 

Mas o espetáculo J1ão cessa, e11traemilimça como ,;mtes i"'JfesSO 11a corte, um 

pas õe õeux ila 11obreza que acusa o seu .~,paeab;tnilo. São ilois corpos õe uma 

se11Sibiliilaõe erótica, rompe11ilo 11a ili11ãmicq.• &'parailoxo ila ce11Sura. E 110 salão 

ouvem-se 110 ar os S011S ile vozes buma»as cresceooo em espa11!1J suspemo1 11uma 

acústica táo aluci11a11te que e11trega os corpos ã ambivalê11cia ilo co11ta!IJ. 

O corpo !IJilo vi&ra111lo colailo ao rosto-e»amora1lo1 é som õe Vivalõi. AJ; fibras 

1lo braço te11sio»ailas1 trêmulas fei!IJ tripa õe carneiro, receosa ao !IJtjUe ilo parceiro. E 

agora que ele a con1luz (lllila matéria) em· suas mãos1 se11tia-fhe os "nervos se 

enfeixarem em Seus iJeilos" 41 ofega11tes em wm I}Tave e {unimo. Os õeilos musicistas 

õesliza11ilo em seu braço e. a palma õe sua mão esquerila e11co111ran1Jo..fhe o ilorso1 

more110 fei!IJ maõeira õe borilo1 õe ÚIM tez estQrregailia1 ba11ÍJaila em verniz. Risca 

tuas corôas em um gozo õe ''eSCtlla ariJente" 't õe volupia táo brusca que "reldZtl o 

pe11Stlmento co1110 H/11 arco"~ Suas 110tas escorrem por um {lo, õe cabelo ile cavalo, e 

rugem e riem e roilam cambea11te em tuas mãos esguias ile alabastro. Este cabelo, liso 

e 11eiJTO faz uma caricia onõe a brisa vem bri11ca!í pe11etra11ilo lllilo o corpo e fazeooo-

o tilintar em frêmiws 1le clave ile f ti 

7 



''MovenDo-se com grave e soberbo aniJal11ento'' 7 ocupa o espaço com precisão 

extraorilinária. Quanta graça1 quanta sutileza em seu ritmo, e os fi(etes ilecorativos 

contornanilo1 rea[çanilo a sifbHeta tafbaila ile artesão. E aproxima-se ilo par1 tão perto 

cbega ile sua face que sente-fbe o bafo morno respirar. O viofi110 sussura em suas 

orefbas ''toàa voz õos secrellJs pBI1Stli11BI1fo.5"·~ É ruiilôso comiJ os beijos febris que a 

sauilaile mata1 na a[ternáncia ilas fortes epa~:íwtas. · • 
- t ' ·, ,:_' ' 

Af}Ora pulsanilo em a[ta frequênci~ k~nõra a vivaciilaile ilo tempo 

roilopianilo em gestos surilos aos SOl1S que evocdffl. Faz-se um encaileamento ile 

formas, ile notas que proiluzem na a[ma uma sonoriilaile inexprimíveL E comunicam, 

na espera, no turbi[bão ile frases que se tornam e progressivamente se esvaem como 

fu[igem ou pô. "TUÕO. se II10VfJ tJo rapitJamente tJI1B ndo poaemos nos õar conta iJe sM 

coHSCÍêncía 1Wl5 apenas iJe seus efeiws" 9• A música i\qnça ''e .re COT1StlfJTa llJtJa ao 

moVÍI11ento totaP'IO. Qfter ter o peso ile um inseto f[utw:ínilosobre a película ila água 

estaguaila e a ilensiilaile ilas sensações ile uma peõra que toca a profuniliilaile ilo fatio 

sem chocar-se, crianilo ao ilescer1 uma càViila& ·m, hquiilo como se. estivesse escorrenilo 

na textura espessa ilo catarro ile criança. É t(lais [eve que a graviila&1 e tambêm õe 

força maior1 por isso sustenta-se 110 ar. Não bastasse, ainilatransporta quem com ela 

se envo[ve. Abso[utamente i[etraila em qualquer reoulamento físico. E paira, sem 

vento1 numa "atl11os/era iJe sHJpensa abstração"". Não usa vassouras, nem possue 

ilrli(Jào mfloico em que voar. Nenhuma casca ile afbo [evaria-se tão faci[mente. Seu 
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vôo é tão suave que se roçasse os ouviõos ile um õesavisaõo qualquer, este abawaria 

as mãos como que para espanU!r um pernilol1{JO. Lioeira1 õança1 voa, ressoa por toilo 

espaço. 

Que noU!s estranhas formam esU! nova melOOiai com tons tão aguõos em que 

chora e griw o violino. Esquisofrenia? 

O arco! õo mov~to1 eis que raS(Jd aS,ff~as1 ferej 

"penetrante como 11111 gume; 

a angústia ilo sollo. 

Mas a õor crescente, num cemitério ile almas anciosas1 fammtas ilesse 

alimento parailo1 iwioesto1 revolvenõo impaciência por.~lctl suspensa_ ulll-ulart 

Reaurgitam._ poesia invisíve4 wa voz ile coruja em noite pousaõa1 11111a substãncia 

abstraU! boianõo em pul'U!lmlência sonora. E canU!m em coro marcaõo1 com os pés e 

as palmas, seguinõo o cortejo ilo vio{iÍW caltlilo, Ouve-se as mu(/pes, soprano com 

expiração violenU! e estrepitosa, que no rebento onõulam os lenÇ{ls e as ancas. 

Seguem procissão, compasso meiliõo e lento1 arraStimilo os pês. Se vão em 

afônico murmúrio, wa polifonia õe corpos que se misturam e se ilecanU!m wa 

atmosfera õas lamúrias. 

AJ; vozes alarganõo o espaÇ{l1 sem encontrar eco was mentes õo õescampaõo. 

9 



AqUele silêncio instrumental se estenilenõo1 l1tl ampliação ilo corpo inteiro. o 

silêncio absoluto, surilo. E o parceiro, venilo o outro "tpJe 111onia aos sons secretos iJe 

U111tl frar1110nia iJe 111orte"", era o assassi110 penitente. "Era U1Wi luta tenivel essa tpJe 

se travava entre o ilever e o re1110rso" '4• submisso a sinfonia, naquela brutal ilecisão 

ile abanõoná-la. 

''ilevia ser af!Jnif( ó lugar & puem1 e ro roubo" ilo 
-- ·'·. ,.. ·- . . 

pen.samento al/;eio1 ''e o lufltlr onile ele em; ,#o~ro" ", A IJ1tliS, sua sentença 

prescrita, a morte. Il1tlpeláveL o enoa/U) mais sãbio, um erro perfeito como 

Betboven''. 

E esse silêncio terrível -· "'lltilZÍo e se111 pro111esstl'' "'· Tentou "B111 vdo... ndo 

ou'l!Í-fo; pensar iJepressa para iJis/arçá-IÓ"''-· Mas (l1t!S caileitas) "a>" onviiJos se a/iam, 

a cabeça se inciÍ11tl; o corpo toiJo escuta: n~ftfrum ru111ilr. - Ço1110 tJ.star ao alcance 

iJessa profun& 111I!Ditaçdó iJo silêncio? Desse silêncio SB111/eniórança iJe palavras. Se és 

Não bavia como esquivar-saE>entiio1 serla esse silê11cio um pretexto ilo ilesejo 

a espera ile resposta? O silêncio claro como a noite sem lua. 

De repente, estremeci/lo por um íJElStD ile so110riMre luminosa no "ijl~ÕD1 

cortanilo o silêncio, feito lãmil1tl mergulbaila l1tl essência ila noite. Feniliilo num jato ile 

ar expira/lu Pareceu que CI!Spia a ausência, crescente em seu peito feito tumor que 

não poile ser arranca/lo ... simplesmente impolpáveL 
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Um bino á glória ila villa1 llescoherta na auscuta1 ile uma taquicarllia que 

suscita no silêncio. AijUeÚI que antes não ouvia, embora sentisse em silêncio. 

E assim arrasta® por um sopro, tnõo o corpo se submete a alquimia õvs 

sentiilos1 como o vento que ilesfolha o tempo em movimentos espirais. í .tão intensa e 

etêrea sua imagem que supomos ser Céfjro1o ileus ila brisa1 a col~ÕU2'i'Úl em ilire{ão 

ao infjnito impessoaL M4!s para que o set! aestino não se espraia na luxúria ilo 
-. r-~·~ . -

instante e sua existência se reõuza a uma v41Jd:ntdembranÇaj recorremos aos quatro 

anjos, que se conservam em pé nos quatro cantos ila terra. Aqueles que iletêm os 

quatro ventos. Suplicamo-lhes para que não soprem com fúria sobre este fantasma 

sem aparência. E assim sua imagem, que faz sombra na memória "existiu somente 
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Cap. III 

Wança .2iteratura 

No recinto retangular espaiJ;am..se llivisórias retas paralelas, fla~s por 

uma linha estética com a proprie1lalle lle privilegiar a visão 1la assembléia. 

O funllo bran!JI)-opaco é. ilumimWo pela luz par/la e fosca que i11sille 

obliquamente1 11esmaianllo o ernw 11Uma quase penumbra. 

Um ente feminino riscou o cbão llerra»U~nllo sobre ele uma essé11CÍa com ollor 

õe minúsculos IIÓÕUlos lle aniL EqUilibranOO.-se 110s fortes õellos 1le aquilão, llesliwu 

habilmente preencbenllo tollo o espaço com volteios e atos sihili110s. Uma atenção 

pertinaz a ma11tinf,a sobre a ponta preHbe õe incerteza õisfarçalla. Talvez 

supuzesse uma necessiõaõe õe õesprega.r-se1 quanllo em quanõo1 ainõa ignoraõa peln 

leveza õe seu corpo. 

Um invólucro transparente fhe e11volvia toõa a pele em aõerência ta( que 

estanoo õeln a me110s õe um metro1 !Ulo era possível õistinguir-lbe o corpo õas vestes. 

Uma veia azulnõa escorria veneno õestacanõo-se naqueln tê11ue falta õe cor. Apesar 

õe; sua aparência õesco11certante conferia-lhe a/ouma beleza poética1 inculta talvez. 

J>referil1Õo oste11tar certa vaiilaõe infunõaõa que ceiler ao peso ila fealllaõe (escrevo 
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fealilaoo para que ela mesma não e11te11ila- ile ma11eira que torne a palavra tão leve 

e abstrata que flume etername11te em seu i11coscie11te1 sem pesar). 

An percorrer a ooometria quailrifátera oo. espaço, seu corpo parecia filtrar toila 

luz e recortá-la em {inns cristais com aste.> í)esíf)ilàis1 ímeiliatamel!te re{letiilas na 

alvura ilo il!terior. Embora l!llila houvesse que objetar em relaçãn a este efeito 

espectral ila [1<2f a natu-reza especitlária -~ lioeira, retirou os óculos a fim oo 

ileiluzir qualquer enoai!O ótico proilwzioo peln reflexo ilas !elites. Precisava 00 um 

suporte taii(JÍvel.para ~r o iléllaln ile ima(jflMS visrveis. que se formavam e 

õesformavam em ·seu espírito. Recofnca. os óculos. "l.Ws 11/io COHserJWu manter a 

Í111tlflB11111ÍtÍÕtl: necessitoH /ecPtzr por Hl111tfóf11Cnto tlS pd/pefrrtzS; 8eiXIIr IJHe a pHpifa 

o/uscalJa reencontrasse apercepção precisa «M cimtomo.s, õas cores, õas sombras; mas 

ltlmMm àeixar IJHe a Í11ttlfjÍ11tlçdo se livrasse iJos embaciamentos IJHe ndo 1/Je 

pertencem'P-· 

Ans poucos, a figura que ilai!Çilva â i11clinação ila luz, foi ailquiri11ilo 11itiooz e 

relevo na superfície tocaila pelo.s raios lumi11osos1 e11qua11to a outra parte era 

ocultaõa por uma espécie oo sombra plúmbea, que ilava-fbe um certo mistério e 

el!ca11tame11to õesacostl<mailo àquela »1t!(JTesa ossuila. 

Delicailame11te1 OS OOOOS proÔÍIJÍOSOS que a SUStelltaVam1 00se11&am sinais "IJHe 

combilltlm regularilJatJe e fluiDez"' em &armô11ica li~m ile movime11tos. M 

figuras vão ganbanilo co11torno e expressão, co11strwi11ilo um oiscurso muilo que bMSca 
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"atingir o sentiõo últinto que as palavras não alcançmn" 1. Era como se o seu traço 

arrolasse um fioo fio ile pensamento1 tào insólito e fráfiil que as vezes se rompia. Um 

borilailo ile !miJas ile teia ile aranhat trabalha~ em IAIJUlha ile tricô. 

Fiava fios colonoos 00 sentimento amatelo ~I entrelaçai\os com (Je8toS 
--·-- .. - -- ' 

IA(JUilos que cbeoavt~m sempre a espetar-~ à orla ilàiilêia. 

A forma esnrerilharu .tom que computJ;a aquela coreof1Ya~ caM trecboi e/e a 

segui~ queria beber nà câlice ilà fwr a seiva bruta.. Seu ·olhar pyesentificava na 

memóri~ o passallo OOfltlS~ acabaoos num pro/ruoamento sem fim Contemplava o 
c - -

f1Yafailo ruqueles ge.~tos1 como quem observa uma espécie rara atrás ilà fétiilà jaula /la 

retina. Eternamente presa a liberõaile ~ VII{JIIr 4• 

Por um momento ele sentiu que sUtiS !miJas ile movimentos1 a {)'lratuja ile 

gestos recolhiilos 110 interior1 queriam transpor a superficie e comunicar o 

intrailuzíveL 

olhavam para ele com uma lentillào infernal, suportanilo to/la faili{)'l ile uma 

ÍiJ19Wl{fm impalpáveL Ele compreenilia a textura a que as sensações concfamavam 

"Como se poõe sa6er nunca se vai saber" ~ as emoçóes apenas exorbitam 

ilespyecaviilas ile COI1trole1 e ele se abanilonava a este sentir inco11fjrnente. 

Enfim ele esquivou o olhar1 tentanilo ilesvestir aquele ser reluzente ilo !asso 

movimento interior que manifestava. Queria a sua forma aparente, a concretuile 
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pesalla e sem perturbações. Fitou-a. AqUele corpo que a beleza 1Jesconbecia
1 

i\ançava 

emmewfora almejaniJo a poesia. Era um simulacro, um õelírio iJa imayem. 

Pobre caneút "Ela Hdo iJeve .wbertp~e e;;creve_, Hf!Hf OifHilo tflle escreve. PortfUe 

ela se perõeria. E isso seri4 HTWI caúfstro/e"'. 

Pareceu que ela já haviwcataÍoga3o roõas as suas letfitimas proporções. Estava 

cansaõa õoapegoa um papel que l1llo era seu. Era IIm luxo humiloo oo enfrentar-se 

tal como er~sua,conõíçâo@ caneta, sem falsas glórias. 

E aoora, sentia"se ''fn:0Cl!Õe1100impufJiomõa ptJYIHOvPnelttos ndo coorõemõos 

õa HffJHte" ~- ''#fm ~tiHuiõaJe Je pif!»U!Ht/IÇdo tp~e jd preHUnciava a 

iJescontiHuíõaJe tJos 1HOVÍH1e11tos"~ 

claro-escuro, claro-escuro, aquelll sa!l(i»e azulaoo escapanõD"fhe 1Ja veia que 

se abrira, mancbanllo sua pele alvíssima. Um oorrame. Incontii\oj sem estanque. 

FiniJiu que estivesse apoiai\a nas mãos oo um anjo1 que sem esforço a levaria. 

Sobretullo porque passara tempos õizeni\o coisas agraMveis que as vezes nem queria. 

Era i\e uma ~ooliõai\e reliiJiosa1 jamais falhara antes. 

O homem olhou-a ainlla mais uma vez1 numa paciência arrítmica i\e quem 

espera coisa alguma. Depois pensou que aquela nói\oa mancharia sua estória. AB 

coisas úteis õe repente arrehataõas para o muni\o i\as inúteis. Lembrou-se i\a arte1 o 

privilégio õe não estar faõalla a este õescontrole, controlallo pefn capitalismo. Se a 
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perilessem não encontrariam outro exemplar. Um monumento à singulariõaile. A 

inutiliõaile mais íntima e necessária que já fora eõficaila. 

A este tempo1 a caneta segregava uma gosma envenena~ um visco escuro 

que escoava entre os ilêilos empapanilo sutilmelite um filete ila manoa1 ila camisa ile 

poliéster. A61JYa ~ revelara sua fragiliilaile1 iria pata a lixeira ilos recicÍáveis1 

encarnar 011tro (:Qrpo oco .ile sensações. E quem S!Jbe, ~ sorte1 receba uma origem 

forjaila1 maile in~ 1 pa11poar tão estrangeiro que lhe ailmitam a{oum valor. 

Seria ele .tJ.rmhém uma mancha sem coãoulo1 vazatWü ile um ferimento que 

não cicatriza? A i»certeza., intra111jÜifa. Esperai1Õo por uma verilaile que não cf;eoará. 

A cura ila ilúviila que se responile com 011tra pergunta. 

O lo»nem crispou o pensamento e a palavra lmtoou-se no papel amarrotailo. 

Teria meilo ile revelar o seu eu na escrita? Um eu que ele próprio õesconbecia. 

Este eu1 que até então mantivera oculto õebaixo ila intrincaõa reile õe cabelos 

(1Yisalhos1 que a esta iilaile pareciam trair-lhe õeixanõo aberto e inilefeso o campo ilo 

pensamento. rnfestailo ile piolhos. E "quanõo o pensamento tem pio/Pos_, ele coça como 

toàos os IJUB tem pio/Pos"9 ... 

Piolho é um inseto pestilento, fica ali1 consumínilo o pensamento, toilo o tempo 

ou toilo o tempo ilo pensamento. É uma insónia1 que não se sabe como estirpar. Mas 

sempre que ele tentava esquecer a insônia e prestar atenção em outra coisa1 ele ouvia 

o silêncio. E provavelmente sentia meilo õo silêncio, porque sabia1 õe a{ouma forma, 
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que nesta ausêi!Cia poileria se tocar, se ilizer em silêi!Cio. o "grant!e silêncio t!entro'"" 

õele. O "silêncio" que era 'fonte tJe SlftlS fltllavras'"I. 

A palavra ile o !beiras, pela lWite que passara imone e sem café. Desarticulaõa, 

com as juntas lloloriõas Õ4 posição incõmoilaiJUe assumira. Esta ile estar paraila1 seca, 

muila. Como exprimír a IIIOTbiilaile õo silêncio, estagmúl01 ~Xü1 qu4Se impenetrável? 

A tei!Sào foi cresceHilo1 transpiranilo o mal cl;eiro que a angUstia carreoa- o 

feõor mo/bailo e acre ·fll!ll o poliéster uáo absorve. 

Mais um pOUcO e mw suportaria a falta ile C01!11111icação, explroiria como a 

caneta em febre azuL 

E a palavra rasoou nele um gesto1 queaprincípio confunilio-se com o calor /lo 

óilio. 

A temuel beleza ila velhice, criançanilo gestos e trejeitos que a iilaile contavai 

em voz haixa pra passar ilesapercehiàa. A lentiõão manca1 que a escrita as vezes tinba, 110 

compasso ilespare/hailo lla agu/ha mal limpa sobre o ilisco õe viniL Ra~ eoniff. O 

traço cansa/lo e fláciõo ile músculos e gestos, ilançanilo. 

Não &averia ile inilaiJar-se mais, porque não queria se privar lla sua profunõa 

ausêi!Cia1 que sabia presente pela brutalillaile como ela o estremecia. A misêria lle si 

que o fazia ilançar. E embora fosse pouco, ele agara tinba a ausência preencbenilo o 

vazio llentro ile si. Mas o ser &uma110 é um bic&o ganai!Cioso. E feito gente que pa.1sa 
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fome1 ainila mais aouõa que até cabo no esqueleto falw1 ele agarrou-se vorazmente 

ao que tinha ile si - aquela ausência. 

De ausência morre gente1 e morre criança ilessa ntesmt! i11anição. Mas ele era 

escritor e o llesoraçaOO que se 1laa a arte1 &empr~ 'l!ai .. têr p!liiCD lle si porque paga mais 

/lo que recebe. E as.\im ele não 'Uài morrer, vai se ilaar. 

Quanllo isto vier nem as folhas cobrirão o seu leito perpêtuo1 tão pouca é a sua 

obra. Pelo menos ele· não terill que sustenl:i:lr mais que os volumes; ile sangue para/Jo1 e 

isto ile certo mo/lo era um 11lívio. 
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Cap. IV 

dféatro ~ança 

Dei ao fatu ocorriõo um tltu.fn que já mrome fembro. 
l 

Narrei-o pela )pimeira vez ao silêncio, que tinha viOOo me visitar. Foi ilele t 
Wéia. A imagem é oo um ~r que grita em miml@Õas as 1toites1 e o som é oco e sem 

O cenário está montt.Wo õen.tro oo quem lê. 

O t.eJctD iUfiri mtit.ultioo TMtr.o Dai1Ç4 fo~ illicialmenre llltlll peça ile teatri 
ábstratoj finaHCiaOO pela AF.S. association ( Associação - Antmtio ~rro Sobrinbo~ 

livro 11Escrever" õe Márguerite Duras. 

rântula 1

1 a luz filtraõa pelas inumeráveis ampo 

viõro õo lampaõário1 correu pelo assoalho a finas passaõas. 

Uma i~m roõopiante õe mulher pareceu õecompor-se õa luz como qu 

nasciõa õe um espéctro. 

Seu corpo toõo se pronunciava tão intenso entre saltos e arremessos que os 

seus membros pareciam õeslocar-se õo toõo1 alonoar-se ainõa pelos prismas õa luz. 

Era õe uma justeza terrivel a pele que vestia aquela ossatura õe grilo 2
• Ao õançar1 

seus pés como que tivessem asas, suspenõiam-na em toõa sua força tenra. Ela se 
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"õe6atia 1111 reõe õe nossos o/6ares como U111tl moJCtl capturam Mas nosso espírito 

curioso co"eu sobre a teia em õireçdo a ela; tpterenõo õevorar o tpte ela cons~ia 

As ntnicas volreavam em helas manobras, i~t& 00 nossos resejos que ' 

l 

Os membros que .se lhe apareciam entre as solturas oo vesti001 eram oo 

tez alva oo alabastro. Tão traHSpareKte ~~ poõia-&e ver o saJtgUe azulaoo õe suals 
1 

· escorre.WO entre as cu aturas. macilentas oo seu. corpo. J 

TOII!t.llta por oolírio, a bailarina COitleÇI1U a girar1 girar como o ime+ 
~se 11a teia lle se11 reõaõor e, ces.5011 por 111t1 imtmtte llesfa/eciõa lle i 
forças. 

111Stt:mte a6so/htame. mrgem E õepois; i11Jtante em tpte algo ~se ro~ 

J~ m CJf.IC1'4 11/J fl!NHiiio... Algo se ro111fll3r'' 4••• E então um salw. ef1 
1 

u-se ... como que õe si mesma. 

"O peso cai a seus pésj e esse panõe véu tpte se abate sem míõo o õd 

entenõer. Só se õeve ver seu corpo em movimeHto" 5• E recobranõo seus fragmentos 

minúsculos õe forças, quase que zunia: 

"Asilo. Asilo; ó meu t!Jifo; Tur6i/6ão/ Eu estava em tí1 ó movÍJnento; e /ora õe toõas tlJ 

coiJtlJ" ~ E o corpo õe estatuário prostou-se sobre a poltrona õe sua alcova. 
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No seio anelo, õe veluoo páliõo rubro1 a luz branõa oos olofotes incanõescentes 

õeitou ao cbão a sombra inerte. O corpo absorto no coxim õa poltrona, penõeu ébrio, 

embebioo entre os tecioos moles õo vestiõo. 

A luz foi sewrnanôo éáõa vez mais oobil, fenecenoo so&re o corpo feTtD finr' 

Sobre a ,,Ora tunmlar. 1 

Fez-se um silê ·o funehre, OOsfJr1Af61bo comó os soluços incontioos oo 

WIWÍ'lltJs tpte se ~ e 11lio f1Uditm!· llfdÍs 111tllt/er silenciosas e ot:H!tos J 
I 

~~-~~...:A4/ 7 . I vr;TnVn""' • ~ , 

De ~ o Jll'iP'Ol' llas sombras escorreu peln palro como o vinbo eHtre 1 
I 

lábios õa lasciva. 

"E se llfklltlMIII as luzes/ Violenf4 

11 t:D1'tÍ1I4 fo!tqea morla/Pt~; 

sobe o crêHfli{p (J/}!!Jitse espa/Pti; 

tiO caÍ'í com um1UfjÍr àe tormenta 

Mas os anjoS; tp1e espantos co11SOmel1!; 

já sem véUS; t1 cPora'í vêm àepor 

Era o õesalento õo primeiro ato. 
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SEGUNDO ATO "O encontro õo Corpo com a Psique" 

Ainõa entorpeciõa pelo ópio õo õesejo, aquela Alma torpe e õesbotaõa1 bebeu-se 

~ela visao õo Corpo molemente oosfalecWõ sobre a poltro~ 1'elos seios ain' 

"ent/1111l!SCÍWS k suspjrosN 9 õerramava-se como o orvalho sobre a flor, um vél 

acetinaro que contorna ~-lhe o busto. 

l 
A Alma ofbmt "t1t/U .fe brmu:o m -rtd6a; as IJ1inafms m morte 1lll /ivnf 

,'kftt 1Wpi8h tez /Í'l/ÍM e 'fJmbaçafrl; o viõrento tl?s oi/KM I'WJ!-tJpertdÕos)/ 10 _ le 

~MOO-se momame11te1 bonifou-lbe na face os vapores õa viõa. 

Uma fagulha õe luz çrepitou nos cabelos anelaoos õe lume e a Alma aroo 

em temor apaziguou J14 saliva o incênõio oo sua l~ 

Alma- Leval1tá-te1 éÍ) Corpo infamei Dormes, ou entorpe-se HO perfume 

· ltimo anamento õe.ia va&a?-

Ainõa oobil, baMhaõa em uma verti~m frouxa e úmiõa1 como o principian 

ffU6' cambaleia õesorõenaõo no compasso õe 3 por 41 o Corpo soergueu pesaõamente s 

pálpebras e tornou a sepultar tUJUela ~m vã que se misturava ao soMbo. Era oo 

uma beleza lânguiõa como o anjo retrataõo por Hans Memlit19 II' extenuaõa naquele 

õesaliMbo sem forças. 
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Alma- Não sentis ferver o fogo õa viõa nas tuas entranhas, a forma que me 

queima no crânio esta larva õe agonia? Miséria! Que os sera~n.s não sa[moõeiam no 

firmamento a tua espera, pois além õe sua "morte inexiste o imortaf1 u.. 

SigilaHOO o rosro entre os espirais mivos e ~~s 00 cabe--lo e ., 

flemtmbra ~ õe aqotttbr~ oscilava entre õevaneios e aquela voz aturõi~ 

vinOO oo um ~ ~se aOOtlsava. 

ApoiaHÕo as mãos os braços ôa poltrona, reclfflou. o corpo õe estatuári 

empreeMOOMoo o mesmo esfor~ que for, necessário a SaMSào para õerrubar as colu 

palácio õos ftlisteus1 como se peso õe mil geraçQes ~ sohre sua cabeça . 

AgJra1 por atfUtle resquício ()e memória que H'ào traira, 1emlmm-se àe tpte ler­

os 11a1Í1He1111Js b;,térico.s àe um anÍ111/J/ preso tinbam como intençtlo Óbertafj po 

IIID'f'Í'Hento únieo; exato e !i6ertaror era o que tonttlva um animal kstén'co: 

va para o õescontrole - õurante o Jd6io õescontro/e; ela tivera para si mes. 

ll(JOra as vantagens !i6ertaõoras vinõas õe sua viõa 111t1is primitiva e animal: apelara 

kstéricamente para tantos sentimentos contraõitórios e violentos que o sentimento 

!i6ertaõor tennimra Jesprenõenõo-a õa reõEJ 1111 sua ignorância ani111t1/ ela ndo sa6ia 

estava cansaõa õo esforço õe animalli6ertaro11 .IJ. 
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Tal qual um sopro õe vento perpassa entre as folhas oo outono assovianõo
1 

ela murmurou em tom baixo e sibilante: 

Corpo- obt vazio! meu corpo está vazio! 

Alma- J>eiD rebento õe uma iõéia que conspira ainõa nesse enfraqu.ecrmen 

ôoentio õentro õe ti1 õesata-se õos véus õa morte e renasce. Ergue-te õeste sono atro 

antes que pu.tréfes M ter.ra junto aos vermes 'fUe virão lamber as tuas viceras. 

Corpo- Perõoai1 Alma austera. Que a legião õe anjos celestiais vem mostrar 

c;ammho aos sonhos letais. N ~ posso sa a-r-me a ~ pemamentD lasso e funiõio qu 

em mim OOpõe. Assim me leve, esta bora morta e sombria, que o cansaço me aba 

ecomenM minha alma, ~ não quer ir -se nessas regiões oo silêncio -

pavora, oo sauMOOs que õévora. Ahbb- sinto que esla metmtrorfose me consome_ 

Alma- :r:>ou&l que és! I ompe1 õesta iõéia seca que te sufoca. Vive! 

~JI'·....,.-me. Estou como que aUJente em min.f,a preseHf11J 

tpltlJB presente em minPa aUJêncÍt111
I
4• 

Uma pausa profunõa e branca, õe um silêncio õoíoo oo aguõo1 fif19iu u 

lágrima que não rolou porque ela era forte para pena. "Fez 0e conltl que vivia e não 

que estive.s.se morrenoo pois viver afilttl! ndo pa5JaVa 0e se aproximar caiJa vez 

Fez õe conta que a liberõaoo não a perturbava, mas isso fez oo conta mesmo, 

porque a liberõaoo lhe era oo uma clariõaoo tão escura que cbeoava a ceoar. 
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Não set quanto lempo transcorreu assi~ fato é que os espectaoor 

começaram a incomoõar-se nas poltronas. Os estaõos oo perõa, õesespero 

ávolumavam; oo impaciêJtcia, furor se avolt1ma:vam. OUviam-se rumores. Is 

opacamente assossegava 9 Corpo, eram õe unta segural1Ç(l miserável es 

timeJttos com os quais sàbia conviver. Talvez preferisse as graões oo não se 

ignota oo si ~ mas Q(Fa que estava liberta, prisão oo Alcatrtf21 teria oo leva 

te farõo cons~1 o pOOer õa escolha. Justo e4t que sempre se guiara como espu 

&phre as onbas- Ahbbt Que infelidõaõe lhe acomete a, quiçá tptisesse antes morrer 

Só õe ~nsar1 sentia-se exausta. Era mesmo um fiapo õe gen 

uma mosal1 leve em sua~· 1 parecenõo aceitar aquela morte proletária. 

~~ morte oe uma mosca é a morte. É a morte em marcpa para ~t 

!Jetcrminaõo fim õo munon; que estenàe o campo oo sono àerraoeiro. Vemos morrer u 

cdn; vemos morrer um cavalo; e oizemos qua/quel COÍJtl; por exemplo; coildoo õo 

6ic6o-. MtzJ se uma mosca morre; ndo oizemos 11t10t1; ndo registramos naOa11
I
6
• 

Nem em sua morte ser protaf)Onista? _ Nenhum esplenõor õe gente ou vela 

acesa para velar aquele corpo õescoraõo? Morrer? Essa morte sem pavor nem 

Õi(JJ1iõaõe1 sem gosto nem oõor? Seca como a terra estéril em que não pinaa uma: 
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lágrima õe oosespero porque a secura õa falta õe água é tão oosgraçaõa que não lha 

oosperõiçariam assim no planeer õa viõa. 

Ah ... malõitos! clamo pela morte õo anonimato que corrói a viõa õa artista. A 

itW~erença trucroa1 o õescaso ~niza. A vós que l1tWa tem fei pur e ~ nem tlfJO"" 

vem (JUil1M1 em vl(JÍ ·a O SOMO perpétuo para asshft aSSft}Urar a~ma existência 

este corpo infante eu ~ o MISÉRJAl 

Talvez ela swpuz e aftp.tma grati~ão ao ~u criminoso já que o amor e 

õesconhecia. DifP isto po-rque s vroa griwu-lhe muba e 5ee4 reverheranoo entre a 

costelas_ Vingança! LUf4rla como Per · para que ''fJIIàesse escapar ao o/Pa: 

inexorável tl1 MetJfwr/ I7 mesmo que õepois ,morresse. Devia essa ressurreição a 

A artista sentJu JU.UfUele amor. ~oõioso a necessiõaoo oo corporificar 

:pele õe pêssego e aeora 'Wseja tp~e-'~ a Alma ''a seja"" .r.. 

-TIM• o abstrato contra seu peito e assim a Alma sulcou-lhe as entranbas . 

...... rulAA.ram em tl(JOnia pelo palco 

"a fjÍrar num éter feito 0e ai.s; 

sorriõentt; num éter feito 0e ais-'~ I9 

Os entes pareciam imantaõos por uma irregular linba oo 'forças e /onnas tp~e 

remetiam-se e compreenõiam-se mutuamente-'~ ~0• 
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O õelirio cessou. A Alma titubeava, e o cbão õebaixo oo seus pés cambaleava 

como um bêbaõo que perõeu-se em õoses amarfPS õe viõa. Uma iõéia rastejava negra, 

sórõiõa1 moribunõa atrás õe si. A voz õa Alma estourou num grito, preferinõo-o à 

meôiação õa palavra. 

Não õesooroo õesta pobre torpe '~ poteHcialioaàes à1 imtlgenr' e oos so 

· ~ZiliH iJe H1H àmr tA!tJeZ Íllextmrivel: o 0e /of7111lr 110'lKIS arborescências qu 

õia/etÍZ/JIH tl e.x'f'Tesstlo à1 seÍWllrÍ(fÍIIIJP'u. 

Corpo- Tú, que tens? B r que eJ(Jllr~ em f14.VOT1 

Alma- UJtta nóOOa efha, como a õa irp em sua primeira noite 

amor1 mancha nossas viàas. uma infâmia ~l ( oo veia~ 

E a Alma caiu oo j fhos1 convulsionanõo em soluços. 

~ma{õiçoes1 que a memória é traiõora1 fora lassa e vazia. 

~lma- Então não suspeitas? Somos sangue õo mesmo sangue, nasciõos 

ma essência. 

Corpo- Meu Deus! meu Deus! õizei-me que isso tuõo é um sonbo bomveL 

Tuôo o que aõivinbo é uma fo{oança õa minba i»Ja9inação1 que zomba e ri-se oo mim. 

Alma- Não1 não[ É imposs1veú 

,.0 Corpo encontrava-se" õesalmaõo pelo ((JO/rímento amorosn; 111tlJ 

continuava a" raciocinar 'tcomo um autônomiY'.2.2.. 
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Corpo- Irmãos?! e riu-se com escárnio l>a l>or que o apuMbalava. 

~~ .. E eu co111preenoia a imposi6i/ioaoe contra a tpldf' esse amor cbocava-se. 

11fmafJÍmmos que// ela (a Alma) 11tenPa por o6jeto um ser que poõe esfdr oeifdoo d 

noJStl /rente; oculto 1limt corpo. Mas ai!" Ela ~"tê a exllJnsdo ~ ser em loÕos a 

pontos w espaço e w tlf11tpO tpte esse ser ocupou Olll(ai ocufklr"2J. 

-Alma profana e raiçoeira, õessa peça; 11 que traf!éõia"o roteiro trresume"24? 

Não houve resposta, o silêncio pesava negro como a máscara ôa morte. 

Passaram-se segunl>Ost minutos inteiros e repetioos em ahismos 

' 
- olllááál Ecoou uma voz nascil>a ôe um escuro subterrâneo. olá al 

õesavisaOOI Por que não responl>es? Ainõa -participas comi(1>1 

- 113/a aÍHÔII i.std oe~~fta. Uma certeza sem rosto. Logo tol11tlrd posse õe 

JeU afklTtltJJ iJe ~ ôe lurJa'í Õe CtlUJtl e Õe força Oe execHJJdo''2
5 _ 

,.'Espera o acontecimento. Quem sabe; tpldnÕo a noite estiver cPegan 

esfdrds contente õe ver esse tJJsunto encerraoo11 26 
_ AÍiás1 talvez ~ja 

tempo 11em que a VOnfdOe e a 0bSti1Ulçd0 0e existi'í Oe Oeixar J11arca.s; Oe 

provocar atrito com tuoo aquilo que existe; não .seja UJaÕtZ; õaoo que 

muitos não fazemmõa com isso- por miséria ou ignorância ou porque 

tuoo od certo para eles õo mesmo jeito - e tJJsim .. ''quem sabe, ela 1tanõa 
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ainoa peroioa no vazioN .2~ esperanoo -· esperanõo um Hm sem esforço ·­

paciente ... paciHcamente. 

- o{Íááá!? Não fará naõa Mante õa tragéõia õa arte? Não nos voltará os 

olhos? 

- Não aõian Permanece no inerte sociaL 

- E quanto a nós? 

- Nósl'Wdo 

tem COH10 H11f 1f11Jm ro estnti iW; a méõitl CIJ1H ~n/ianÇII iJe 'l"e possa 

Oesetptili6rd-4 a cfatse baixa nunUI vem t111Ósu28_ 

A este tempo 00.-se onta õe que ert;~m estral1(1Eriros1 ''&Hja lmpuafplf" 

ieõaoo '1ks~ Clljos costumes ~e parecem inexp/icdvei~ sendo t/Kx:an!esj 

l!té ~ totafmen obsce1Jd.5112
9. 

Entào1 as per~ pareceram funõiõas a um só quanõo o tremor veio. · 

frio, õo e õerraõeiro1 rasganoo as entranhas feito terremoto sem reçpstro1 se 

VÍ$0. Nasciõo õo ventre e morto pela contraõitória falta õe palpitação (embora foss 

um abalo). Paraõa? ... carõiaca? Nunca se soube. Fora uma paralisia õe emoções. 

Não esperar naõa õo munõo1 nem o munõo õela - só ausências, iõéias 

paralnicas1 atrofiaõas1 surõas1 impronunciáveis neste munõo carniceiro. Era uma 

morte lenta1 ()e afiaõa falta õe õor fisica. 
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11CPega um momento na viõt~; e acpo tpte isso é /ata? õo tpta! ndo se poõe 

escapa'í no tpta/ tuõo é posto em õúvioa1110 
••• e agora ela questionava sua necessiôaõe 

no munoo. 

Pieõaõe leiwr1 Jfão sou eu quem escrevo. 

Escolhera morr r. Era 'iHsNstentdve! o peso 'O viver1 ;r, especialmente a u 

h1osca. A morte inevitá ~ Qu.e batiza ~. Terá agora um registro qua{qu.er. 

Mas1 ''Em ~ tdr 1110rto é »tenos {de. V tl1 tp~e ptk}eria parecer. E 

grimeiro ill(jtl1j 111io se tkre CIJ!1/unõjr esfd:r morto COHt114o existir_ Na vertl1tk? _ 

lkXJ(!JW)~ nos realimr Hem 1t0 J1t1SS'1Õo I 11 tp~e pertence. 

então ~ toàJ 1HIJS sobe o tplflf jd ndo poõemof influir} IIIJH1110 foturo I tptll; embor, 

in/IHe11Cidve/ !Xff 1114 1IIJJ; permanece veõaao}. O càso tlt artis/4 é 1/d reA!iõaàe 111tl 

.~r111'efoi consiõeri/ÀIJ ~zívef o munao poõe perfeitamente paSStir sem e4 e e. 

nsiõerar-se morta com toOa a trantptilioaàe; sem precisar sequer muõar 

~ ws. o proble111t1 é a muoança ndo natptilo tpte ela faz l11tlJ no tpte ela~ e 111tl 

precisamente; no tpte é em relação ao munoo11 11• 

Era íngreme ver aquela sonâmbula. Sonâmbula? Minto1 o sonâmbulo sonha, 

ela já não mais acreôitava1 era antes uma metáfora ôa morte. 

E quanôo você virar esta pãoina1 ela ainôa vai estar aqui. Porque a morte 

leva a viôa inteira, e isso é muito tempo. Uma eterniôaôe . ... 1'll tempo tpte flui sem 
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outro intento que o õe õeixar as iOéias e sentimentos se seõimentare"!t aflltlõurecen11; 

li6ertarem-se õe toõa impaciência e õe toõa contingência e/êmera11 14• Ela poõe 

esperar. 

Mas pra quê protelar esra morte? 

Seria a morte o eu ato principal? 

Seria este o fim trama? 

Provavelmente não1 ela 11 Ndo precisava õo filn paracf,egar 

Do furpr onõe estava jtJ /JavítJ iJo emkra''J>. 

Fora para a~ e agor~ não bá õe aciJay Q cammbo revolta, porque o alé 

~ se sabe onõe ~ca. - ''rml 'ilnto õe onõe 11do. ~e poiJe wltttr teria siõo alcançaõo 

Soube-se que; a partir Mentdo; .seria muti/ esperar' .!ó. 

''Aliás - õescu6ro eu af!Ora - também eu ndo faço a menor falta; e até o 1fH! 

~w um outro escreveria. Um outro'1 tp~t~/quer; 11 SÍin; flltls teria que ser pom 

porque 111U/Per poõe lacrimejar piegas" J7• 
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FICHA TÉCNICA 

coorõettação oera{; carmen Lúcia Soares 

oroanjzação 00 teatro e roteiro: Fernanõa Ferro 

õivu~ção: os entos 

equipe oo apoio: rmem L. Soares, ÉÕeffiSilva Pereti, Jaquelme Bisse, Vm1c· 

Silva Terr~ José Ràf.ael Ma&ueira... 

programa: nunca se ~ prevê- o 

música: o silêncio 

iõos 

contra regras: Por Deus! que toõos foram a favor. 

nnaeem: ÉÕen Silva Pereti 

aeraõecimentos: a toõos os leitores que õeram viõa aos artistas 

35 



NOTAS (CAP VI) 

I. SHAKESPEARE1 WiUiam apuõ CAL VIN01 ItaÍo. Seis propostas para o 

próximo milênio, 19901 p.3I 

2. SifAKESPEAREJ William apuõ CALVINO, ~tafo. Op ót., 19901 P·3I 

3- V ALÉRY1 PauL A alma e a MMÇd e outros õiáÍo(JOs1 z99(>1 P-42-

4- V ALÉRY1 Pa . 0p cit_, 19961 p.3(> 

s. v ALÉRY1 PauL p cit., 19961 P·37 

6. V ALÉR Y1 PauL üp cit.1 19_961 p.68 

7· V ALÉRY1 pau( 0p çit.1 19961 p.6I • 

8. POE, Eôgar Allan. Poesia e prosa, séc 191 p.2..39 

g. AZEVE001 A~ arez Noite na taverna, séc.I9, p.2..9 

10. AZE 1 ÁÍva-reZ. Op cit1 séç.191 p.rg 

II. GOMBR.ICJii. E. A história Õa arte1 19931 p.s 

2. POE1 @gar AÍfan. Op cit1 séc.I91 p.387 

13- LISPECTO~ Cfarice. Uma aprenõizaoem ou o livro Õos prazere2f I 

p.rs 

14. V ALÉR Y1 PauL Op cit.1 rgg61 p.ro6 

IS. LISPECTO~ Cfarice. Op cit1 Igg81 p.14 

r6. DURAS, Marguerite. Escrever, I9941 P·37 

17. CAL VIN01 ItaÍo. Op cit.1 19901 p.I6 

36 



18. BARROS, ManueL Livro sobre naõa1 19971 p.70 

19. POE1 EÕ(Jtlr Alfan. Op cit.1 séc.191 P·395 

2.0. BOS~ Alfreõo. Reflexões sobre arte, 19951 p.so 

21. ro-s~ AÍfreào. Op cit.1 I995J P·Ó5 

2.2.. CAL VINq Itafn. Op ci~ 19901 p.2. 5 

.2.3- PROUST1 Mà ce{ a:puà CAL VIN01 rtalo. Op cit.1 19901 p.1.2.6 

Op cit., séc.I91 p.396 

.2. s. V ALÉR Y1 PauL ON cit.1 I99ÓJ p.uo 

2.6. V ALÉR Y1 pau( 0p pt1 1gf)61 p.II0-

2.7. CAL VIN01 Itafn. e> cavaleiro inexjstente1 séc.Ig1 P·35 

.2.8. LISPECTOR, Carice. A bora õa estrela, 1990, P·33 

.2.9- V ALÉRY auL Op cit1 19961 P·4-5 

,o. DURAS, MaT~. Op cit.1 19941 p.2.0 

3L CAL VIN01 Italo. Op cit.1 19901 P·37 

32.. DURAS1 Marguerite. Op cit.1 19941 P·57 

33- CAL VIN01 Italo. Palomar1 19941 p.I09 

34· CAL VIN01 ItaÍo. Op cit1 19901 p.66 

35- BARROS1 ManueL Op cit1 19971 p.71 

36. DURAS, Marguerite. Op cit.1 19941 P·73 

37· LISPECTO:Ry cfarice. Op cit1 19901 p.2.8 

37 



Piolbos na Pele 

"Nós amiJa SOHIOS moços, pot)emos pertJer algum tempo sem pertJer a víiJa mteira. 

Mas o/fe para toõos ao seu ri!Oor e veja o tpte temos feito tJe nós e a isso consitJerat!o 

vitória nossa 0e CdOa Jia. Ndo temos alfftlÕtj acima 0e toi!as as coisas. Ndo temos 

aceito o tpte ntio se entenDe portpte ntio tpteremos passar por tolos. Temos aHIOntoat!o 

coisas e seguranças por ntio nos tel7f1{}s nm ao outro. Ndo temos nen/mlfftl alqpia tpte 

jti ntio te$ sit!o &ta/ogaiia. T8111iJs C011Struít!o Cdtedrais, e j;&t!o t!o lat!o 0e fora pois 

as &teàrais tpte nós 1111JJmos constrHÍ11fOS; tem811ffJS tpte sejam armaõi/flas. Ntio nos 

temos entregue a nós m8S1t/OS; pois isso seria o C01110ÇO tJe Ulfftl víi!a larfJtl e nós a 

tememos. Temos evítat!o &ir 0e joel/;os Uiante t!o primeiro 0e nós tpte por amor oiga: 

tens met!o. T8111iJs organizat!o associações e clnks sorriDentes ontJe se serve com ou 

sem soi!a. Temos procurat!o nos salvar lfftls sem nsar a palavra salvação para não 

nos envergonframtos 0e ser inocentes. Não teHIOs nsat!o a palavra aHIOr para l1iio 

termos tpte recon/lecer sUA contextura 0e óOiq 0e tl1110'í 0e ciúme e 0e tantos outros 

contraõitórios. Temos lfftlntít!o em Sl'(ll'eOo a wssa morte para wmar nossa víi!a 

possíveL MuiliJs tJe nós fazem arte por l1iio saber ctJ1110 é a outra coisa. Temos 

oisfarÇdt!o com falso amo.r a nossa inoiferen(d; sa.bent!o tpte nossa inoiferenÇd é 

angústia ois(arÇdiJa. Temos oisfarÇdt!o com o f10'111eno mi!Oo o grantJe mi!Oo lfftlÍOr e tpte 

por isso mmca falamos no tpte realmente importa. Falar no tpte realmente Íl11porla é 

consitJerat!o Ulfftl gafe. Ndo temos at!orat!o por termos a sensata mestptinfrez 0e nos 
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lemhannos o tempo õos falsos iJeuses. Ndo temos siõo puros e Í11fjênws para ndo 

rimtos iJe nós mes1110s e para '{He no fim õo Uia possa1110s õizer "pelo 111f!nos ndo foi 

tolo" e assil11ndo frearmos perplexos antes iJe aJltl(Jtlr a luz Temos sorriõo em pti6/ieo 

õo '{He ndo sorríamos '{HtlnÕO frcãvamos sozinfos. Temos cfa1tltlÕO iJe fra'flleZd ti 

nossa canõura. Tel11f}-nos temiõo H/11 ao outro acÍI11a iJe tuõo. E ti tHÕO isso 

eomiiJeramos a vitória nossa iJe caõa ÕÍtl'~ (Lispector; Igg8/ 

Que as nossas vitórias sejam feitLis ôestLis outras coisas que insistimos em 

neoar a nós mesmos. Que eõuquemos pela [eveztl õo toque e não por um 

apertão no braço e que passemos a peõir si[enciosamente pe[o si[êncio. Que 

passemos menos sermões e mais poesias e juntos aprenõamos o respeito e o 

amor. Porque isso tLimbêm se aprenõe. 
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